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0 problema das subsistências 
Afinal, por circunUàiicias que 

sc'io podemos apreciar nesle mo¬ 
vimento, deixou de se realisar a 
•«reunião anunciada para Iiontem 

•-**ca Sociedade de Geografia, a fim 
iCe ser apreciado o gravíssimo pro- 

*4:ieuia das subsistências. Essa 
•reunião deve-se eciar.efetuando 

f- esta hora e fazemos votos sin¬ 
ceríssimos para que a& suas reso¬ 

luções sejam inspiradas no alto 
Cesejo de acertar. 

0 procedimento do governo é 
cm louvável e nobre exemplo de 

■‘Cemocraeia. Bem podia o gover¬ 
no deixar de dirigir o convite a 

—4odas as classes, limitando-se a 
estudar o assunto, segundo o seu 
Critério, e a apresentar proj tos 
£e lei ao Parlamento, Estaria no 

-.(roso de um inconl aíavel direito, 
•f.ião quiz Governo mencialmen- 

—43 republicano, prefere ir ao en¬ 
contro das diversas classes e pe- 
<!ir-lhes, frente a frente, -planos 

.£ue o habilitem a encarar o as- 
«into, interpretando a vontade de 

~<odos e procurando conciliar os 
diversos interesses, ainda os mais 
antagónicos, Em boa Verdade di- 

■-* ;mos que a nossa opinião difere 
■cm pouco da do governo. Pelo 
menos achamos inútil a reuDião 
<?a magna assembleia, convenci¬ 
dos de que os seus traba.hos se- 
«ão pouco eficazes. As discussões 
-Cevem decorrer com maior ou 
-menor irritação por parte de al- 

i (juns delegados e isso invalidará 
' ( desejo que o governo tem de 

conciliar tudo quanto possível. 
Preferiríamos, visto a assem- 

f.leia ter só um carater consultivo, 
como não podia deixar de ser, 

que c governo dirigisse o ques¬ 
tionário ás associações operarias, 
comereiaes, industriaes e agríco¬ 
las, pedindo-llies uma íarga opi¬ 
nião escrita, o conjunto das quais 
poderia ser publicado num curio¬ 
so volume. Recolhidas essas res¬ 
postas, o governo estudaria então 
um vasto plano, converte-lo-ia em 
propostas de lei. apresentando-as 
seguidamente ao Parlamento, úni¬ 
ca assembleia deliberativa. 

Parece-nos, por consequência, 
que as resoluções da assembleia 
em mda influirão no embarateci- 
mento dos generos alimentícios. 

Todavia, isso é qu; é preciso— 
que os generos de primeira ne¬ 
cessidade sejam mais baratos. As 
classes populares estão pagando 
demasiadamente caro os generos 
de que precisam para se alimen¬ 
tar, quer para isso se faça ou dei¬ 
xe de fazer a reunião. Continuan¬ 
do tudo como até aqui, a carestia 
da vida contribuirá apenas para 
aumentar a percentagem da tu¬ 
berculose, para se desenvolverem 
todos os perigos morais, elevando 
o numero de indivíduos que vi¬ 
vem ao-acaso, tornando-se dentro 
em pouco os fornecedores dos 
quadros do crime. 

E' essa a situação que o gover¬ 
no e o Parlamento devem evitar, 
antes procurando crear melhores 
dias para a nossa terra, balida 
por diversas desventuras. 

Para se conseguir esse rlaside- 
ralum todos devem cooperar leal¬ 
mente, sem paixões, sem vaida¬ 
des, movidos apenas pelo desejo 
de serem uteis aos concidadãos. 

soías e comemos 
«9 Povo» 

E’ deste r.osso presado colega, 
'<Be Lisboa, o artigo que hoje da¬ 
dos em editorial e que representa 
bem exoiessivamente o nosso sen¬ 
tir áctrca do momentoso problema 
das subsistências. 

'HSvros 

A acreditada livraria Aillaud e 
, *#iertrand, de Lisboa, acaba de edi- 

iar os magníficos trabalhos de tími- 
•Ifo Faguet, Arte de lêr, traduzida 

. f;or Eugênio de Castro, c A fida 
* social, de Ernesto Van Bruyssel, 
tradução de Mário dc Alemquer. 

São dois belos livros que reco 
1 «oe.ndamos aos nossos presados 
•Intores, como interessantíssimos c 
tr.uito instrutivos. 

c® iicrmlalo», «9 Meridio¬ 
nal», «Os ineeisos» 

Completaram mais um ano de 
11 existência estes nossos presados 

colegas, respedvamente de Gou- 
j veia, Montemór-Novo, e Aveiro, 
) motivo porque lhes enviamos as 

nossas cordiaes felicitações. 

A questão dourlensc 

Agora que o Douro faz ouvir as 
suas reivindicações, que já deram 
aso a cenas de violência na sua 
região, o Sul CGmcça a apresentar 
também as suas reclamações. Não 
seri • necessário mais para justifi¬ 
car a ponderação com que o g - 
verno deve estudar este assunto. 
Ele nSr é apenas regional : é na¬ 
cional, e mu to embora ao Douro 
assista alguma razão nas suas re¬ 
clamações essenciaes, não ha du¬ 
vida também que os seus interes¬ 
ses implicam, em vários pontos, 
com interesses do Sul, e que to 
dos 08 interesses legítimos devem 
merecer do Estado a mesma des¬ 
velada atenção. 

CaniHnals ! 

Na noite de a3, pelas 3 horas, 
rebentou uma bomba na casa de 
residência do nosso presado ami¬ 
go sr„ dr. Antonio Francisco de 
Sousa, digno sub-delegado de.saú¬ 
de em Tavira, c irmão Go nosso 
querido colega dc redação, sr. dr. 
João Pedro de Sousa, deputado 

republicano por este circulo. Hou¬ 
ve prejuízos materiaes. 

A familia alvejada, num estado 
de espirito bem f3CÍ! de compre 
ender, retirou logo para uma pro¬ 
priedade fóra da cidade, receando 
oatros atentados de peores conse¬ 
quências. 

Este estúpido atentado, esta vi¬ 
lania inqualificável que tão sinis- 
tramente põe em relev.i o mau ca¬ 
rater de certos imbecis e que fie>- 
rá pezando eternamente no animo 
pundonoroso de todos os taviren- 
ses honestos e leaes. liga-se com 
a interferencia do dr. João Pedro 
de Sousa na vinda Ja banda de 
infantaria 4 para Faro. 

Gomo se vê, o pretexto não pô¬ 
de ser mais e-tuoido nem mais 
absurdo. Gomo J >ão Pedro de 
Sousa instou pelo cumprimento d < 
lei, os danados tivirenses lançam 
oombas sobre a casa de seu irmão. 

Seria ridiculo, se não fosse in¬ 
fame 1 

31a Aleiuauha 

O redaior milit .r de um jornal 
alemão que Irequentcmente difun¬ 
de noticia - procedente» do minis¬ 
tério da guerra, publicou um ar¬ 
tigo pedindo a construção de cin¬ 
co novas linhas de caminhos de 
ferro destinadas a acelerar a mar 
cha de um exercito alemão contra 
a França. 

Este artigo produziu grande im¬ 
pressão. 

ÇANtCrONBI RO do f*ovo 
Manuel é pauo fino 
Que se veo ie u» mercado; 
Comprai, cachopas, comprai, 
Que é pano deseogauado. 

Meus olhos semera-se presos, 
Mas não choram na prisão; 
Deixa los andar, deixa-los, 
Presos no teu coração. 

I 
Tida a geme lá na egreja, 
Oh. meu amor, io cubiça; 
Mas ui não vês quem te v4. 
Nem quem te 'è mive missa. 

FARO E TAVIRA 

4 GUERRA 
(TELI-.GRAMAS OFICIAES) 

Tavira, 24, ás 15 —Dr. Sil¬ 
vestre Falcão, irado e não fa¬ 
cundo, acaba de lêr ao povo 
tavirense, reunido em frente 
dos paços do concelho, em 
numero superior a quinhen¬ 
tas mil pessoas, fóra mulhe¬ 
res e creanças, a declaração 
de guerra á cidade de Faro. 

A seguir, o presidente do 
senado municipal discursou 
pateticamente, declarando 
pronta á primeira voz a res¬ 
petiva artilharia, que em bre¬ 
ve começará a bombardear 
a terra dos carécas. 

Foram já fuzilados quatro 
farenses acusados de espio¬ 
nagem. Estão muitos presos 
pelo mesmo motivo. 

Ha grande excitação, apre¬ 

sentando a cidade um belo 
aspeto marcial, capaz de en¬ 
tusiasmar os mais sornas. 

Tavira, 26, ás 18—(Via ar¬ 
cada). Continua o entusiasmo 
pela guerra contra Faro. Nos¬ 
so presado amigo sr. Álvaro 
Torres, arvorando-se em no¬ 
vo D. João de Castro, pro¬ 
meteu ao povo cortar as bar¬ 
bas, em sinal de protesto 
contra a retirada injusta da 
banda regimental. 

A este grande benemerito 
acaba de ser feita uma impo¬ 
nente manifestação de simpa¬ 
tia promovida pela classe dos 
barbeiros. 

Tavira, 27, ás 22—-Come¬ 
çou o alistamento dos volun¬ 
tários. 

Assumiu o comando do 
garboso corpo, por aclama¬ 
ção, o sr. Batista da Silva, 
que encolheu para seu aju¬ 
dante o sr. João José de Ma¬ 
tos Parreira. 

Tavira, 28. ás 12 - Dr. Sil¬ 
vestre Falcão, protestando 
energicamente contra a cida¬ 
de de Faro, assumiu uma ati¬ 
tude empolgantemente cívi¬ 
ca. 

S. Exa, que nem por som¬ 
bras deseja continuar a pare¬ 
cer-se ccm a raça ignóbil dos 
Carécas, acaba de ev denciat, 
mais uma vez, o seu inco¬ 
mensurável patriotismo, man¬ 
dando vir, telegraficamente, 
de Lisboa, um chinó. 

O entusiasmo é delirante ! 

Tavira, 29, ás i5—Seguin- 
dn salutar exemplo dr. Fal¬ 
cão, acabam de reunir-se to¬ 
dos os carécas tavirenses, 
sem distinção de classes, de¬ 
liberando a todo o custo dei¬ 
xar de sê lo. 

Para conseguirem este ob¬ 
jetivo, a assembleia resolveu 
adquirir desde já quatrocen¬ 
tos milhões de frascos de tó¬ 
nicos capilares, escolhendo 
entre varias marcas, o Vigor 
do cabelo, o Oleo de tartaru¬ 
ga, e a loção de banhas de 
crocodilo. 

Á ULTIMA HORA 
Tavira, 3o, ás 18—Gentis 

donzelas tavirenses, aspiran¬ 
tes ao matrimonio, e cujos 
namorados eram carécas, re¬ 
solveram renunciar aos seus 
projetados casamentos, pre¬ 
ferindo ficar para tias a da¬ 
rem o coração àqueles que 
lhes roubaram a musica. 

E^ta noticia produziu gran¬ 
de sensação. 

DR. AFONSO COSTA 
Está, emfim, livre de perigo, 

tendo já recolhido a sua casa, o 
eminente estadista, sr. dr. Afonso 
Costa, ilustre chefe do Partido 
Republicano Portuguez. 

As suas melhoras continuam a 
acentuar-se dia a dia. 

Registamos com intenso prazer 
tal noticia que enche de alegria o 
coração de todos os -bons e leaes 
republicanos. 

GUERRA 10 BEIJO 
Nos Estados Unidos acompa¬ 

nha-se com grande curiosidade 
a campanha que no estado do Lo- 
wa, e com apoio das autoridades, 
se está fazendo contra o beijo. 

Por conta do governo estadoal 
tem-se manufaturado milhares de 
fitinhas côr de rosa e azues que 
trazem o disco, não me beijeis 1 e 
cada creancinha deve trazer ao re¬ 
dor do pescoço uma destas fitas. 

Assim que nasce uma creança 
os paes recebem imediatamente 
um destes colares, aprovados ofi¬ 
cialmente, e lançado no competen¬ 
te registro. O diretor do serviço 
sanitario, dr. A. E. Kebferb aca¬ 
ba de fazer uma viagem por todo 
o paiz, na qual fez o apelo a to¬ 
dos os professores de ambos os 
seesos para uma energica aliança 
contra o beijo. 

Em cem assembleias ele orou 
contra os perigos do beijo e poz 
na rua da amargara a «estupidez» 
deste mau e pueril costume. O 
beijo, segundo, ele pertence á.eda- 
de da peara, assim, como o mu¬ 
tuo esfregar de nariz e do mento. 
«Estou convencido,—declara o dr. 
Kebferb com persuasivo otimismo 
—que conseguirei dentro de uma 
geração exterminar este perigoso 
habito». Os professores promete¬ 
ram lhe apo.o. Toda ocasião, onde 
houver reunião recreativa, pic-nic, 
ou sarau dançante, os hospedes 
recebem préviamente, do reforma¬ 
dor sanitario do distrito pequenas 
circulares com advertências como 
esta : não exponhas aos bacilos 
do osculo a pessoa que a-nas ! 

Quando algum profes-or, mem¬ 
bro da liga, tiver noticia da aflir- 
tação» de algum ex-discipulo, com¬ 
pre-lhe mandar a este pelo correio 
uma delicada admoestação de 
apertar significativamenté a mão 
de sua «da» mas por forma algu¬ 
ma beija-la. 

Serão premiadas as donzelas de 
i5 anos que provarem nunca te¬ 
rem recebido um beqo. 

A mocidade de Lowa deve che¬ 
gar á edade adulta imp Mota de 
beijos de uma categoria qualquer. 

Não deve ser mau... iá para 
ele. 

Deixar de beijar as creanças, ou 
limitar-lhe tanto quanto possível 
os beijos que tenham de receber, 
parece nos um bem, mas deixar, 
sob qualquer pretexto, de beijar a 
mulher, esse lindo poema de en¬ 
canto que nos eleva a todas as 
grandezas e nos precipita em to¬ 
das as ^ignominias, afigur^-se-nos 
de um .-(pronunciado mau gosto e 
de um ^detestável e odioso s-bor 
maltusiano contra o qual devemos 
protestar, nós, os homens, e n no . 
me da propagação da especic.. • 
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MISA NOTAS E COMENTÁRIOS 
No ninho de urna águia 

Dizem de Milão que, no decur¬ 
so de uma caçada dos Alpes, os 
caçadores apanharam duas águias 
reais, com filhos, não longe do va¬ 
le Ledra. 

Esquadrinhando o ninho, encon¬ 
traram o esquelete i e uma crean- 
ça, os despojos de 200 patos, de 
40 lébres, de uma cabra, de uma 
raposa e de numerosas pequenas 
aves. 

Que se encontrará no covil do 
Kaiser quando o levar o diabo ? 

Sem rei nem roque... 

Segundo o correspondente de 
Tavira para o Diário de Noticias. 
depois da fuga dos dois últimos 
administradores de concelho e dos 
tiros sobre o comissário de policia 
de Faro, aquela -cidade não tem 
tido autoridade administrativa, es¬ 
tando a administração confiada ao 
presidente da camara, que está 
morto por dar homem por si. 

Pois, sr. governador civil, lem- 
fcre-se de que a justiça branda faz 
o povo rebelde. 

Enquanto os tolos protestos dos 
tavirenses, contra a lei, não faziam 
perigar as vidas indefezas e os 
bens dos cidadãos, nem lhes dava- 
mos a importância de lhes discutir 
os disparates. 

Agora, desde que se arremeçam 
bombas e se dão tiros com tanta 
semeerimonia, o caso muda muito 
de figura e urge meter na ordem 
a malta desordera e inconsciente, 
manejada pelos ambiciosos políti¬ 
cos da cidade de Paio Peres. 

Assim é preciso para que não 
torne a ganhar vulto a celebre fra¬ 
se tão deprimente para os filhos 
desta província : , Les sauvages 
du Algarve... 

600 contos de diamantes 
engulldos 

O sr. Lebrion, negociante de 
pedras preciosas, f i ha dias a S. 
Petersburgo, levando uma caixa 
cheia de brilhantes, que valiam 3 
milhões de francos, ou 600 contos 
da nossa moeda. 

O sr. Lebrion foi alojar-se num 
hotel de primeira ordem e coube- 
lhe o infortúnio de ter como visi- 
nha do quarto uma aventureira, 
que se intitulava lady Malborough. 
No dia seguinte ao da sua chega 
da o negociante encontrou a catxà 
dos diamantes vazia. 

O negociante queixou-se logo á 
policia, que, desconfiando de que 
o roubo tivesse sido praticado pe¬ 
la. aventureira, lhe passou uma 
busca ao quarto, não se lhe en¬ 
contrando os brilhantes. 

Diz, porém, o jornal que publi¬ 
ca a noticia, que ha indícios de 
que a aventureira engulisse os 
diamantes como se fossem pílulas. 
A suposta ladra foi fechada e guar¬ 
dada á vista num quarto, onde te¬ 
rá de dar á luz os 600 contos de 
brilhantes. 

A ária do mau alojamento 

Havia a ária da calunia, do D. 
‘Basilio no Figaro, agora- ha os 
Dons Basilios, de Tavira, que, 
entre vários dislates e dispanterios 
não cessam de cantar a já celebre 
ária do mau alojamento, cuja mu 
sica, ao que parece, foi escrita e 
instrumentada pelo ínclito taviren- 
se, sr. dr. Silvestre Falcão. 

Depois da imbecilidade de um 
pretendido rompimento comercial 
com Faro, voltam a repetir aos 
quatro ventos da Fama qhc a mu¬ 
sica está mal alojada em Faro, 
num armazém de alfarroba, da 
casa Coelho & C.“ e que os claus¬ 
tros do quartel continuam trans¬ 
formados em dorthrtoribs... 

No final de contas tudó isto é 
uma grande trapalhice, pára ar 
mar ao efeito e difamar a capital 
do distrito! 

Já conhecíamos certos tavfren- 
ses como, emeritòs trapalhões e 
caluniadores, mas agora ficámôs 
a conhecemos melhor! 

,4s gondolas dc Veneza 

Aqueles barquites ligeiros que 
sulcam-aç aguas dos cenaes vene- 

0 = EEHAL3Q 

zianos, as gondolas que desde tem- 
oos muito remotos teem sido 0 
encanto dos pintores, dos roman¬ 
cistas e dos poetas, estão prestes 
a desaparecer. Bem certo é que 
atout passe, tout passe, tout lasse» 
e que «Ceei tuera cela»... 

Aos gondoleiros vai suceder uma 
especie de «trust» que se propõe 
expkrar a navegaçã » dos canaes 
da antiga Capital da Republica dos 
dopes com canoas automóveis. 

E assim morrerá a poesia das 
gondolas com as suas recordações 
de aventuras amorosas em noites 
de luar...As gondolas de Veneza! 

GAZETILHA 

i4’s gentis damas tavirenses 

Chorai olhos, chorai olhos, 
Que 0 chorar é lenitivo ! 
Qtle se f.íi 0 Foz que Toca... 
Pára além de Olhão, cativo I.. 

Chorai moças, cliárai velhas, 
Para maguas debelar !. . 
Que se foi 0 Faz que Toca 
Para nunca mais voltar !... 

Nas anteoas da formiga... 
Das branquinhas, já se »ê... 
E’ que foi 0 Faz que Toca 
Em cumprimento da lei I... 

Té as pedras da calçada 
Pranteiam de indignação... 
Que 0 famoso Faz que Toca- 
Foi pr’á terra, além de Olhão f. 

—Pára a terra uos carécas... 
3ara mór indignação !... 
—Antes fosse p’rà Puzeta, 
tloucarapacbo 011 Pexãol... 

Em tal caso havia esperança 
De nos voltar iuda um dia... 
Com trombones, clarinetes... 
E toda a pancadaria I... 

Gritou-se, fez-se barulho... 
0 comercio não vendeu... 
E, afinal, 0 Faz que Toca... 
Foi sempre um ar que lhe deu 

ilas em vez do Faz que Toca... 
<08 maudaram de presente 
^artura de peixe espada, 
Jue chegou p’ra muita gente !■ 

tiorai olhos,’ chorai-olhos ! 
horaudo vos consolais... 
ue se foi 0 Faz que Toca.. 
ara nunca voltar idais I... 

OLD NICK. 

Ficoti assim eodiposia a novã co- 
nissão executiva do senado fafense: 

Dr. J ti st i tio Cumaiio de Bivur Wei- 
ittoltz, presidente; dr. Filipe Cesar 
Jaião, vic6-presidenle; Paulu da Sil- 
13 Piuto, l.° secretario; Manuel 
•'ranoisco Cosia, 2-.° secretario; Ma¬ 
mei de Brito Júnior, Antouio Pedro 
<>anco da Cruz, Joaquim Aionso de 
Irito, Autonio Rodrigues Carrusca 
i Manuel Rodrigues Corvo, vogaes. 

Os pelouros foram assim distri- 
juidos: 

Dr. Bivar, secretaria, policia, im 
lostos, expostos e edificios públicos; 
lr. Baião, matadouro e jardins; Pau 
0 Pinto, viação e nlercados; Costa, 
íadéia, obras publicas e construções 
larilbulares; Cruz, iluminação e iu- 
jeudiosj Brito Júnior, capelas, ce¬ 
mitérios e limpeza; Afonso de Brito, 
CarriiSca e Rodrigues Corvo, os ser¬ 
viços municipaes pertencentes, res- 
pemametite ás freguezias de Estoi, 
Santa Barbara de Nexe e Conceição. 

A comissão resolveu realisar aos 
sabados as suas sessões ordinárias 
semanaes, pèlás 12 hotás. 

JM PEORO DE SOUSA 
ADVOGADO 

‘Morada—Avenida Almirante' 
Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 

COUTOS E NOVUAS 

SAUDADES 
De qualquer sorte que existas, 
E’s a mesma divindade. 
Ventura, quando te vejo, 
Se te não vejo. Saudade I 

SAUDADES, lindas flores de 
sonho e de incerteza, penhorantes 
e expressivos simbolos do amor, 
sempre me heide lembrar delas, 
sempre, e cheio de angustias o 
coração... 

E’ que ficaram como que im¬ 
pressas 11a retina dos meus olhos 
as mais lindas que vi, e, embora, 
desdt- então, haja, contemplado 
inúmeras flores, sempVe que ou 
iras vejo, logo me lembro das 
saudades, das minhas lindas sau¬ 
dades-! 

Maria, a filha mais moça do ca¬ 
seiro, se tivesse nase do sob 0 lu¬ 
minoso ceo da Grécia e no decan¬ 
tado século dc Pericles, veria, cer¬ 
tamente o seu airoso vulto escul¬ 
pido no friso de algum templo ou 
serv.ria, mesmo, de modelo para 
alguma estatua da loura Afrodite. 

Se era tão linda a Miria !... 
Ninguém podia olha la stm que 

sentisse o desejo de ajoelhar-lhe 
aos pés, tão pequeninos que até 
faziam lembrar os das figurinhas 
japonezas d<s mais preciosos cha 
rões. 

A sua presença tinha como que 
o condão de fazer resurgir todo o 
bucolismo antiso, toda a idiologia 
simples e apaixonada das canções 
dos campos.. 

Dulcinéa não seria, decerto, 
mais formosa ... 

Qje linda, a Maria ! 

Eu era um dos seus mais apai¬ 
xonados admiradores. 

Quando a avistava em pleno 
campo, quedava-me a contempla- 
a, e, quando tinha a ventura de 
passar junto dela, tantes desejos 
me assaltavam de lhe dizer quan¬ 
to a sua beleza me fascinava que 
palavra alguma conseguia articu¬ 
lar ! 

E ela, a gentilíssima rapariga, 
adivinhando o meu segredo, sor¬ 
ri», enleada, como .ue animando 
as ternas súplicas que 16 os meus 
olhos sabiam incessantemente re¬ 
petir ! 

acompanhei até ao casal, através 
dos campos que o luar prateava e 
que Maria, ao despedir-se de mim, 
junto da portada C3r-omida pela 
lépra do tempo, me ofereceu, gen¬ 
tilmente, com um meigo sorrisj) a 
espiritualisar-lhe as lindas feições, 
um ramo de flores.. 

Eram saudades, muitas sauda¬ 
des, aquelas divinas flores, cujo 
perturbante aroma ficou 
mente perfumando 
tencia !... 

Lyster Franco. 

eterna- 
minha exis- 

POHTA.S 

Uma vez tive o prazer de en- 
coi tra-la no adro. 

Estava só e, olhando 0 firma¬ 
mento, sentára-se no degrau tosco 
do velho cruzeiro. 

Entardecia... 
Dos campos semi-velados pela 

cinza poentina subia um doce mur¬ 
múrio de telintilações de chocalhos 
a confundir-se com a orquestra 
barbara dos ralos e grilos que pa¬ 
reciam querer á viva força pertur¬ 
bar aquela serenidade idílica... 

Pouco depois, ao longe, muito 
ao longe, por deiraz de um moitão 
de verdura, a lua, muito branca, 
começou surgindo, a lembrar uma 
linda pérola que deslisasse bran¬ 
damente sobre uma ampla colcha 
de setim azul. 

Nem uma folha bolía, tão com¬ 
pleta era a amenidade do ar. 

O misticismo da hora, aquele 
logar sagrado pela tradição, a ve¬ 
nerável fachada do velho templo, 
a dbstacar sobre o lilás do ceo o 
seu perfil caprichoso, recortado 
em ouro velho, tudo predispunha 
ao sonho, ao devaneio. 

A’ luz suave do luar, Maria era 
ainda mais linda ! 

Toda a meiguice do seu casto 
sorriso, toda a graça infinita do 
seu airoso vulto atingiam, então, 
o máximo do seu poder fascinan¬ 
te. . 

Era como se a nossos olhos ma¬ 
ravilhados surgisse algunaa dessas 
encantadoras visões de que falam 
cs vaporosos mitos da Alemanha 

As aguas vão lentamente 
Sempre a correr para o mar, 
Quem me dera ser corrente, 
P'ra ir correndo a cantar. 

A’s vezes penso na vida 
E quizera que ela fosse 
l!m beijo dos teus, querida, 
Da tua caricia doce. 

Se ta disserem que a rosa 
E’ lin.ia e sorri de amor, 
Olhà que no teu riso 
Vaes além da pobre flor. 

Não olhes para o ceo náo olhes 
Buscando o azul sorrindo... 
Esse teu rosto moreno 
Sendo moreno é mais lindo. 

Raul Brandão, 

A questão tla pesca 
Os dolegados . pnrtuguezes qun 

estiveram em Madrid tratando daj 
negociações paro ,0 novo convénio 
da pesca e fiscalisaçao em P-rtug; | 
e Hespanha realisaram uma demo¬ 
rada coufereucia com 0 presidente 
do ministério e ministro da marinha 
sobre o resultado dos seus traba¬ 
lhos. Assistiram á conferencia os 
srs. contra-almiranto Álvaro Ferrei¬ 
ro, delegado técnico do governo; 
Aboim Inglez, presidente da Asso¬ 
ciação Industria! Portugueza, e dr. 
CarJos Fuzeta. 

Nessa conferencia ficou assente 0 . 
chefe do governo apresentar ao 
parlamento uma proposta de le»^ 
suspendendo a cobrança' da taxa 
que incide sobro as armações de 
pesca que lançam na costa de Por^ 
tugal pelo exercido da sua indu»?‘ 
tria. _ 

T 
CAMINHOS DE FERRO DO-ESTADO * 

No primeiro semestre do corren¬ 
te ao- as linhas férreas do Estado 
renderam 0 segui-1» : 

Sn* a Sueste, 829.725062, menos, 
60.717006 que em egual periodo 
de 1914, sendo, na grande veloci¬ 
dade. 7.919025, 0 na pequena, 
50.797081. 

Mmh" e D-uro, 783.149000, mo¬ 
nos 135.537088, sendo 11a grande 1 
velocidade 64.805026, e 11a peque,; 
na 70.732062. 

Em Iodai aí phirmaciat eu no Oapoaito Beral, J. 0ElterM'f, 
16. rua doa Sapatairei, LISBOA. Franco de porte compriniJ 2 Ymm. 

Agradecimento 

Quanto tempo me foi dado ad¬ 
mira-la, naquele completo esque 
cimento de tudo ? 

Não sei ! 
Sei apenas que, como num de¬ 

licioso sondo, lhe confessei o meu 
afeto—confissão que ela ouviu a. 
sorrir, incrédula-,•—e que, depois a 

An.tp.nio Tomaz Ramos, agrade¬ 
ce imensamente reconhecido, ao 
distinto medico e seu presado ami¬ 
go, o ex.ra® sr. dr. Alexandre Pe¬ 
reira de Assis, o desvelado cuida¬ 
do e carinho com que sempre tra¬ 
tou sua esposa, na grave doença 
que de sobre parto lhe sobreveiu 
e da qual, felizmente, se acha 
completamente restabelecida. 

Outrosim agradece, profunda- 
mente reconhecido, a todas as 
pessoas que se interessaram pelas 
suas melhoras e, ás quaes pessoal- 
mente o não póde fazer, por Igno¬ 
rar os seus nomes e moradas. 

Faro, 29-7-915. 

Odntonio Tomas Ramos. 

sificaçáo de utimo e 3 a de Duna. 
E’ digno dos maiores louvores 

o trabalho da inteligente professo¬ 
ra. pois que em 3 anos de serviço 
naquela aldeia tem apresentado 
grande numero de alunos qbtendo, 
sempre as melhores classificações. 

A, assiduidade e aproveitamento , 
dpsta ordem não devem ficar ena- 
obscuro. 

Formiga Franca 
Foram pedidas as devidas provi¬ 

dencias em virtnde de ter sido ata¬ 
cado pela formiga branca 0 edificiO 
da Faculdade de Ciências da Uni¬ 
versidade de Lisboa. 

—♦oo58oo°— 

Noticias de Instrução 
No Diário do Governo n.® 170 

de 26-7915, foi posta a concurso 
a escola leminina de Queifes. 

—Requereram este ano exame 
do 2.0 grau 351 alunos das escolas 
oficiaes e particulares do circulo 
escolar de Faro, sendo 211 do.se- 
eso masculino e 140 do feminino. 

—Segundo consta devem haver 
exames do 2.® grau nas séde3 dos 
concelhos de Albufeira, Alportel, 
Loulé, Olhão e Faro. 

—Ainda não foi posto a concur¬ 
so o 5.® logar da escola masculina 
central de Faro, o que provavel¬ 
mente só farão nas proximidades 
do futuro ano letivo. 

—Tem atualmente estado a pro¬ 
ceder-se em todo o circulo escolar 
aos exames de passagens de clas¬ 
ses. 

—Terminaram já os exames do 
i.° grau em Faro, ficando 2 adia¬ 
dos. 

—Realisaram-se no dia 21 na 
povoação de Barão de S. Miguel, 
Vila do Bispo; os exames do i.° 
grau. Foram apresentados pela 
Êrofessora da referidj povoação, 

i. Constança Isabel de Jesus Aze¬ 
vedo, 12 alunos, obtendo 9 a cias- 

PEKSAMtNTOS 
CONTRA A MULHER 

A Verdade, como mulher que é> 
gosta pouco da convivência das pes¬ 
soas do seu seeso. 

Armei 

Todo aquele que se deixa domina^, 
por uma mulher, merece perder a 
sua categoria de homem e passar 8 
categoria de cão. 

Balzac. 

A mulher é 0 maior ma! do nu. -" • 
do. 

Cícero. 

As mulheres são belas como os 
serafins de Klopstock e terríveis co¬ 
mo os demouios de Milton. 

Diderot. 

Terrível è a violência da? agM [ 
do mar furio?.oa terrível è 0 sop <â 
do fogo, terrível é 0 rtdetnojg 
das torrentes, terrível e a pobre* * 
terríveis são mil fiagels, mas 
nhum è mais terrível do quea 
lher. 

Euripides. 

Foi com . tolice, a vaidade e > 
mentira que 0 Destino—divindau. , 
,fatídica dos fenícios.—fabricou ^ 
delicioso veneno chamado niu|,v ' < 1 

Fábio. 
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o nosso nnnisia 
Encontram-se eui Vidago o sr. dr. 

José Juoice de Aboim e sua esposa, 
D. Isabel Judice de Aboim e a sr.a 
D. Carolina Padua Franco. 

= Vimos nesta cidade o sr. dr. 
Mariano Asceução, do Loulé. 

— Afim de passar as férias com 
uia família, está uesta cidade o me 
nioo Justiuo Ramos, inieligente alu¬ 
no do Golegio Militar, Qiho do sr. 
major Justino Ramos, nosso presa- 
tío amigo. 
= O sr. João Grade Cabrita San¬ 

tos, aluno da faculdade de medicina 
i‘.a Universidade de Coimbra, foz 
exame de anatomia paiologica e ba* 
terjulogia, ficando aprovado com 16 
valores. 

= O sr. Zacarias da Fonseca 
Guerreiro, aluno da faculdade de di¬ 
reito, fez exame de processo penai, 
Obtendo 16 valores. 

= Também o sr, Alexandre B>i- 
btinha, aluno de medicina, fez exa¬ 
me. de higiene, epidémiologia e me¬ 
dicina legal, ficando aprovado. 

= Estão em Faro os meninos 
Carlos e Fernando Paraíso, que vie¬ 
ram passar as feriar com seu lio o 
Kr. Francisco Paraiz*. 

= Afim de passarem as férias 
Com suas fatuilias, estão uesta cida¬ 
de os alunos do Colégio Militar, me 
chios J aquint Fernando da Concei 
Cão Gomes Marques e Antonio de 
Brim Pereira Luz, respetivamente 
filhos dos srs. Jwsé Ji-aquim Mar¬ 
ques, tenente de iufanlaria 33, e 
Artur Pereira Luz, capitão do mes¬ 
mo regimento. 

= Vimos em Faro o sr. João 
Pereira de Paiva Júnior, tesoureiro 
de linai.ças de Albufeira. 

= Tem sido concirtridissima a 
Praça D. Francisco Gumes, em noi¬ 
tes de musica. 

= Acompanhada de sua mãe, re¬ 
gressou de Santa Barbara de Nexe, 
onde passou alguns dias, mademot- 
selle Rita Jovita Leal Guerreiro, 
distinta aluna da Escoe Industrial e 
Comercial desta cidade 

= Regressou a Lisboa a sr.a D. 
Bduarda Chtimfciuho, esposa do sr. 
Cbuuihiuho, diretor do Asilo da Men¬ 
dicidade. 

= Acompanhado de sua esposa 
e gemis fi hinhos partiu para a Praia 
da Rocha, onde vai passar a esia- 
Cão calmosa ua sue Lola vivenda, o 
sr. dr. Artur Aguedo. 

= Foi transferido para a escola 
Pedro Nunes, em F:;ro, o professor 
da X disciplina da Escola Broiero, 
cm Coimbra, sr. Henrique. Mateus 
Cansado. 

= O sr. Manuel du Piedade Pen- 
fss, fm nomeado oficial de diligen¬ 
cias substituto do 3." oficio do juizo 
de direiio de Faro. 

= Partiu no domingo para Vila 
Real, onde foi dar uma xéiie ile, es 

^ (.teiaculos a companhia de opereta 
dirigida peio ator Salvador Braga, 
çue ião aplaudida foi nas quatro 
OoitéS em que se exibiu no Teatio 
Cifro nesta cidade. 

= partiu para Vi‘r. Real o sr. 
Jorge Lei ão. 
. = O ueputado sr. Leoie do Rego 
4$reseulou an parlamento um pro¬ 
jeto de lei promovendo, por disiin- 
$0, ao posto de capitão o bravo te- 
fíenle Aragão, comandante da força 
iié dragões de MosSamédes, que 
Com tau anho beroismo combateu os 
gjemães em Naulila. 

= O sr. Gregorio Gonçalves Ban¬ 
deira foi nomeado piloto da barra 
de Vila Real de Santo Amonio. 

' <= Retiraram para o Amtntejo os 
srs.' Antonio Guerreiro da Angela e 
Antonio Mendes Pinto, nossos pre- 
íijjdus amigos. 

CAHTSXHA 

í> 
Fajem anos 

Amanhã domingo, 1—1>. Angot» Itois, P. Lu- 
Emiiia <1;. Graça, I). Jutlil P.checo, D. Eu- 
de Mendonça Bonixe. Dento José 8íbi0bs, 

iriH Pinto, João da Silva Castro o Ma- 
«acl Alonso Picbilo. 

liariu Eaurinda Gomo», 
€:ui, D. Maria Correia 

Cainacfco Sabo, João Ve- 
Joaquim da Silva e JuliSo 

(eira. 
«>. Isabel d 
fcelem, Luiz 

andes. 

Terça teira, 3—D. i.ucioda de Oliveire Vie- 
(;lf, D. Maria Amélia Forroiru, D. Maria dac Do- 

■«59 Silva. João Cariou Porcira, Manuel Joaquim 
Mies e José Miguel Leal. 

Quarla feira, 4 — D. Eugocia Augusta da Cu- 
«■•jo, D. babel Mário Moreno, D. Natalia domes 

ia Silva, Joaquim Luiz Dias, Manuel da Silva 
Teles í o roomno Antonio Pedro de Vasconcelos. 

Quinla íeira, ti—D. Maria Eugenia Marques, 
D. Arminda Pacheco Tavares, D. Ester Porreira 
rtunes, Jose Batista Pereira, João da Silva Mar¬ 
ques, Antonio da Costa Martins e Antonio dos 
Reis Marques. 

feira, 6—-D. Atice do Sousa Ribeiro, I). 

Lucinda Rentes do Sousa. D. Maria Manuela Fer- 
roira, Antonio da Costa Martins. Álvaro Francis- 

Kunee e Joio Nunes Ribeiro Alves. 
7—D. Joana Gracinda da Conceição, 

D. Lucilin Mendes Tavares, D. Antonio dos San¬ 
tos Peruira, dr. Antonio Caetano Celorico Gil, 

Martins dos Santos, Eleuterio dos Santos e 
Pedro Formiga. 

Alfaiataria Lisbonense 
RUA PRIMEIRO DÊ DEZEMBRO, 29 

Faro 

| DO CONHECIDO 

Participa que abriu a sua 

casa nesta cidade, encarregsnJo- 

se da execução de obras para homem* 

creança e senhora (genero stailleur») por 

preços modicos e com um completo mostruari0 

de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 

mais ch c e maior novidade para a estação de verão. 

Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 
tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe¬ 

cução. 
FATOS FEITOS PARA HOMEM, DESDE 8£50 A 20£00 

Vae tomnrmedidas e provas a casa dos clientes* 

AGENCIA DE VAPORES 

para 

Bordeaox, Havre, Liverpoiil. Génova. Marselha, Pireo. 
New-Tork direclo e mais portos dos II. S. A. com trans¬ 
bordo ent Nrv-Vork- 

0 vapor esporado em 
locara'além de Faro em 

Para mais informações dirigir-se ao agente 
em todos os portos <io Algarve 

José Alexandre da Fonseca 
______Faro_ 

I mê illmmmêêim 
* COMPANHIA DE SEGUROS 

SÉDE HO PORÍO iT.nr.mnii SOCIEDADE «MNIM» »E 
fl.de Sinta Xereta, 2-C-1.» ^ VK , | ()n|\ RESP0HSABIL1DADE LIMITADA 

End. telegr. SEGUROS-Porlo 
Teletone, 1.137 

ncias em tidas as tidt- 
des e vilas do Paiz 

CAPITAL, ESC. S00:000$00 

DEPOSITO DE GADANHA NA CAIXA GERAL DR DEP0S1T0S, ESC- 25:000100 

Seguros ele .«tenras e eiras, |»a«itag<-ns, cereaes, 
palhas,maquf na« debulhadora*, arvoredos,etc. 
Seguros terrestres, euaritliuos, valsares pele» 

correio, quebra ele chapas ele vidro e espelhos 
c lucros esperados 

DELEGAÇÃO EM LISBOA- na 
n® 403 

D0 ARSENAL, 84, t.° 
End. teleg, Sairab 

r 

east 

«SESS 

K 

IP* 
GP'*7 
à&x 

MAQUINAS AGHNM EINDUSÍBIÂES 
InboB do ferro preto o ffiilvimisado 

Bombam elo todo» Os >intemn8 
Clmrruuw o relhas 

Motores a jfiiaollmi o g-uz pobre 
Motoros jmrlnrnde «. unzoltua para. adaptar 

n bnrcoa 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREETI& C.° L.,d 

RUA DE S. BENTO 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000$000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra foge»—Neguros anaritlmos- 
Seguros de cristais—Segureis contra roubos 

—Seguros postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM TODO B PAIZ E COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

III DE LISBOA 
Trabalhando com perfeição 

em chapéus para senhoras e 
creanças, oferece os seus ser¬ 
viços. 

Lava palha, frisa plumas e 
limpa; transforma e limpa fel- 
tros. 

7—LARGO 1)0 CARMO—7 

£ robusta 
a criança? 
Indicações para as mães 
Todas as mães podem conhecer se 
seus íilhinhos vão bem. Os principais 
sinais de saude na infancia são : 

Um aumento semanal progressivo. 
x' no peso ; 

2) 

3) 
4) 

5) 

f») 

A côr nas faces e solidez nas carnes; 

Hom apetite ; 
O sono prolongado e socegado ; 
Satisfação geral e movimentos 
\ ig iroso.' ; 

Dentição facil. 
Sc o vosso menino não corresnnnder 
a estas provas, ele precisa da Emulsão 
deSCÒTT, que transforma as crianças 
delicadas em seres saudaveis e fortes. 

Â anemia, a escrofu- 
ia, o definhamento, 
a debilidade, o linfa- 
tismo, o raquitismo, 
t odos são vencidos pelo uso da Emul¬ 
são de SCOTT, que também pro¬ 
move o aumento do peso, crescimento 
regular, côres de saude, apetite bom, 
sono socegado e a formação facil de 
dentes brancos e fortes. 
Não prejudiqueis a saude dos vossos 
iilhinhos dando-lhes imitações. Pro¬ 
curai.no pacote o peixeiro, marca de 
fabrica, que é o sinal da genuina 

Emulsão 
de SCOTT 

",o todos os médicos recomendam. 
T ' ■ - - Otianuactas 

Kei" - ,,..te :'a. X. S1ÍART. 
1’or.o. 

Drogarias vendem a 

da Fabrica 27, 

VÊHDE-22 uí"a 3rmação com- pleta para mercea¬ 
ria, quasi nova. Tratarse na Rua 
de Santo Antonio n.°g5.—-FARO 

GANDIDO DE SOUSA 
Formado 

cursos 
Escola de Lisboa e com os’ 

Bileriologia 

CLIHICS GERAL. 

Ssoeda/idades : Soenças aos 
othos- boca e dentes 
3)entes artificiaes 

CONSOLTAS TODOS OS DIAS — 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RDA DE SANTO ANTONIO, 6 
Fí HO 

*fr=s?8giBh-i-ri> • 

O HERAI.DO, semanário repu¬ 
blicano democrático é o jornal mais 
estimado do povo e o de mator 
circulação em toda a província do 
Algarve. 

UM LlNDÕmiO” 
Uma senhora conhecedora de 

uma nova forma para obter foto¬ 
grafias, sem maquina e colocação 
das mesmas, em que qualquer 
pessoa pode ganhar muito dinhei¬ 
ro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e graluitaménte todas 
as explicações para obter o méto¬ 
do; a todas as pessoas que lhe 
enviarem cinco centavos em selos. 

Escrever a M.mo Laura Jesus 
Buenos Ayres. Calçada de Ar- 
royoe, n.° 71 3.° Esq—LISBOA. 

JÕÃOÃTSILVA NOBRE 
M EDI CO-CIR U R GI ÃO 

Ex-interno dos hospitaes de Lisboa 

Garganta, tiariç e ouvidos 
Doenças das senhoras 

Tratamento da sífilis, das seções 
rebeldes pelo 6o6 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS ÁS 11 HORAS 

MflDEIRA QE fiZINHO 
mutto seca, própria para constru¬ 
ção de carros ou carruagens, ven¬ 
de Antonio Lopes Rosa em S. 
Braz de Alponcl. 

VEKDEii-33 caldeiras para fa¬ 
bricação de - rr.cndoa a vapor qua¬ 
si novas, prontas a trabalhar. 

Quem pretender dirija-se a 

JDÃD QUIRXNO 
BEJA 

JDAO PEQBO DE SOUSA 
ADVOGADO 

'Morada—Avenida Almirante' 
Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 
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EMPREZa FUNERARU F4RENSE 
-h.de 

tumw 

SUCESSOS DE FEEMDES & FESMDES 

do Alga 

Loulé? jÒsé^Martins.Tstandade màdete-ThorasTemTBraz" DomíngoTDÍas Neto,' carpinteiro; 3 horas, em Tavira• j01^ 
de madeiras; 6 horas} em Viia Real, Francisco Néné. comerciante; to horas, em Silves, Vicente do Urmc, comerc»ist«;_z<> 
Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamen e a P ; tamKem tem fabrica d.' 
ciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos represent • - . 4 ■ • u Também se for. 
urnas de mogno, tiogreira etc. iizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a mui £ . ; o-arantia nus 
nece a depositos de urnas aos preços das fabricas de L^boa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno Jj ordem^e decenm 
se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas ‘ * . 
Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos equalidades, sempre muuo sor 

mmmmmmmí 
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Vratadi 

MNm 
Livros escolares do professor 

DE. BÍBEIBO HOBBE 

OHVd— 0IW01VV OXNVS 3U Víl-I 
*p‘T »‘0 V VdTiatsIVfí 

VIHVKfl.iaiM a vmvooua 
3A11V91Í O1! /UNVlNílSfUldTfl 
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Obrn util e rccomondailn a todos os quo desejnm instruir-so nesta ciência: as teorias 
0 parte descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações do verdadoiro 

Lições de Física do 

de Química Elementar (8.a Edição). Um volume de 400 
páginas no formato 22Xi5cmcorn 122 gravuras. (PREÇO, escudos 

1 metódicamonte tratadas em separado com a mAxim» clareza o bastante desenvolvimento; 
___ _ _ % vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar ostSo cuidadosamente 

tratados em secção especial ucompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quasi 
todos os liceus o" seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e" em diversas escolas normais, industriais e agricolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

rso geral dos liceus e eseolas normais (12.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15CIB com 400 gravuras. PREÇO, escudos—1320 

Este compendio, dividido pedaeógicamento om pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela ComissJo nomeada polo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, o seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n ° 261 do mesmo ano. Koi no- 
vameuto escolhido para o ensino no cur60 geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. io G. n.° 192). e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de ■- de julho. 
Cada lição é acompanhada de um questionário que substituo n presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem paru a clara compreensão dos agsunlos da respetiva lição.— . seu método ossen- 
cialmcnte indutivo experimental e pelo seu caraler elementarissimo, este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem som fadiga nem dificuldade as pr noções-exatas da 
física, encontrando-se por isso adaptado não sé ao curso geral dos Hceus e ao curso das escolas ujrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e 
nas de comercio e agrícolas 

Traindo de Física Elementar (io * Edição). Um volume de IV 
764 páainas no formato 22X15rm com 762 gravuras PREÇO, escudos— í-Tftoo 

Este excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
lS9i> 0 seguidamente mandado adotar om todos os liceus por Decreto de 2U de setembro, publicado na Diário do Governo n.“ 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto para 
o ensino licoal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 {D. do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação cm 1912 pela Fortaria do 23 de julbo. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão gerai do estudo da Física nos liceus de harmonia comas Instrução» que acompanham os programas d,, cur-n complementar, pois que, além das matérias novas meocionadas nos 
progiamas da 6.* e da 7.* classe, contem us matérias das classes anteriores, e termina com uma deienvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos abrangendo todos os assunlos da Física 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem a da- fórmulas emnrnin i as na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido proferidas em concursos oficiais de livros de eii-mo e que estão vuigarisad-,» nas escuna de Portugal e do Urazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quiuiicas cncouliando-se a>ualisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas o importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atra vez dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes c'e alt» frequência, dos rádiocondulores, ria telegrafia sem Do e da rádioacti idade. Os princípios •* leduções leóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações práti¬ 
cas e os problemas nomerice», estio expostos por forma que imprimem « estes livros a sua caraterística claraza e & moderna orientação pedagógica tornando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico o prática, à ducipliau d» espirito e aos trabalhos do lahoratorio. São também livros aleis fóri dos cursos escolares: o amidor da lotogralia oncontra os conhecimentos suficientes (re¬ 
ceitas e preceitos) para prt.etpiâr i ojsrsr cote segursuça e bom resultada; o telegrafista encontra os conhecimentos dos r-sçôss dos corpos o da alecrim laie indispensáveis á sua profissão: e Iodas 
as pessoas que desejam adqatnr noçéí * dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás oxigencias do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ferin, Koa Nova do Alrrad?.. 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 144 — COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges. 115. 
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FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
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MAlfDEL CAEVALSO 

-FARO- 

dhmstrucâo fU poça» SSjÍcsíímoís—©eitdom-se mntmnes para as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Gonstroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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Nesta acreditada t conhecida casa,.impritne<ri-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, iodos os trabalhos tipográficos, 
ta»s como: faturas, memorandos, prqspetos,.bilhetes 
de visita, mpdelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc.,,etc. 

IMPRESSÃO PE 

LWBOB 
N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, eneontfam se á venda varias quali¬ 
dades de papel de cana, quer ordinário quer de }uxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

nt*T 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TlMBPADCS E 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO. 


